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Q V E P R E G O V O
P A D R E  M E S T R E  F R. S I M A o

da Lnz da Ordem dos Pregadores, Regente da 
Vniiierfidade do Connenco de S.Domingos 

defta Cidade dc Lisboa.

VÇO O F F 1 C I O ,  Q J  E  F E  Z
o cíitto Comiento de S. Domingos na Sè mcj-
tna Cidade, ao IlluHrifsimo, F^uerendijú*

mo Senhor ArcebiJpo rDom Miguel de CaJ? 
tro, que ‘Deos tem:em o qual fe  -

taõfuas virtuofas obras, &gra* 
des efmolas.
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POdcfc imprimir efte Sermaõ, & a epiftola dedicatória,se­
do tudo primeiro vifto, 8c approuado poIoP.Meftre Fr- 

Antonio de Soufa Deputado do fanto Officio-EmS. Domin­
gos dc Lisboa itf.de Ianeiro de i <$z tf.

Fr. Antoni&TarriqucPrior Prouincial.

V I efte Sermaõ, 8c dedicatória, 8c me parece fe deuc im- 
prrmir,pera quefe diuulguc pormuytas partei, 8c fc naõ 

acabca memória dc taõiníignepreladoicujaspcrfejçoés nelle 
eftaõ taõbèm encarecidas,8c louuadas,como fe podia efpcrar 
doau tor dcllc.Em S.Domingos de Lisboa 17• dc Ianeiro de 
tfxtf. 1 / r .Antonio de Soufa.

Podefe imprimir JEm Lisboa 14. de lanei rode £2 tf.
O Bifpo.

r nprimafe. Moniz,,

Q VefepoíTa imprimir efteSermaõ,viftas as licenças do S. 
Officio,& Ordinario.:Em Lisboa a i9.de Ianeiro de tf2tf. 

D, de Mello. I.Ferre ir a. V. C&ldeira.

Eftà conforme efte Sermaõ com feu original.
Fr. Antonio de Soufa*

Ta xaõ efte Sermaõ em reis cm papel-
D. de Mello. A jaujo.



A AM V I T O  R E V E R E N D A  M A D R E
Sòr loanna do Rofairo Prioreilado Morteiro do Samif- 
íimoSacramento dcitá Cidade de Lisboa,da Ordem de 

S.Domingos,& a todas as Rcligioías do dit o Mo­
rteiro, Fr.Simáo da Luz da mcíma Ordem 

defeja augmento de efpirito, & '
dcuaçao.

I celebrada foi frmpre (çfr com razão) aquella infgne  
'à fcntcnçâ do Ftlofofo Platão,conncm a fabcr,que a vida do in
jL VArao Jabto e hüa conlinuameditação da morte. Mas não  ̂ •

tem comparação,comoaduertio ogloriofo P.S. fíicrenymo, blier- t 
comaqucllado Apoflolo S.Paulo, Quoiidie ir.orior per veftram l 
^XonArojada dia morro por vojja gloria:pola grande diferença que 1 • L’or« 
vai dst imaginação,ou penfamento d obra,d a pertenção d execução, 1 V 
&  de viuerpera morrer(quee o que fe contem na referida fèttten - 
pa de PlatZo'ya morrer pera viuer :como por obra cnfnaua o Apofto- 
lonas muitas perfeguiçocs,quepadeciatrabalhos,que tinha.par- 
iictilar mente,que quem morre pera viuer jamblm viue pera mor- 
rer:dr afsirn dizer S. Paulo, que cada dia morria, foi o mefmo, que 
dizer,que não fe contcntauade cuidar na morte, & de viuer pera 
morrer:Jç não,quepafaua a diante, ( f  morna cada dia pera viuer.

Em  hüa&  outra c oufa procurou de fe  parecer com ellc e no fo gran­
de Arcebifpo o Senhor Vem Miguel de Caílro,que Dcos tem: como 
fe vera no feguinte Sermão.no qual fe aponta,& efereue fua vida, 
çfr morte em fomma,&  bim afsim como em hüa pequena labo a fe 
pintao mtído todo,& as varias,(fdiuerjasProuincias,que nellc hd.

Como pois V .R .c? todas as religiofas deffe tão recolletto,& refor. 
mado ConuentoJanto trate de viuereperamorrer,& de morrerem 
peraviucr,nãoe de eftranhar offcrecerlhcs euejle Sermão pera fe 
excitare mais a imitação do fagrado Apofolo c o o exemplo ca feiro 
do dito Senhor Arcebifpo.que faÕ os exemplos ca feires de mais for- 
ça,(J efjicacia.como affirma o grande Cregorjo Nazianzeno.Ontra SJ.7. 
razão hd lambe muj vrgeniepera eu dedicar o prefente tratado a ot^L.ie

V,V.
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V ,V .R -R .E fa  e,que conto ninguém em todo cTíe Rcy-fo lhes //• 
uott verttagem nofentimento ch morte dejie grande prelado: con­
veniente cçufie,queninguém tambe a<prQccda cm der irnprcfo o 
remedio do dito fentim ento,&  hem áliiào t do grande clcllc, como 
e crerem piamentv,polo que nejle Sermão verao, que eUkno Ceo 
dcfcançatlo o Senhor Arcebifpo:&polocon fg u i .i te} que dem mais 
i‘a\ d:> de f i  alegrar,cr dar graças a Dcos por lhes n r  dado t ao infig- 
ne,<f' virtusjb parcfilc,que de d&rr amar cm k. ç rimas por fu .  perda: 
cerno em outras fcmclh antes occajioes diffcrao ospadres S.Hicrony - 
mOydd S . Bem ar d o.

D iffque.ninguém  em todo cflc Rcyno icuara montagem dsreli- 
çiojfas de ff M ojle ir o no fentimento da morte de f c  grande prelado 
por cftar,&  reftdir nelle V . K.fiia Jobrinha immediata no fkngue, 
(jr mais que filha fempre na afeição t ç f amor,çf outro (i quatro fi­
lhas do Senhor Dom Diogo de Caflro meritifsimo Gouci nador def-■■ 
te Rcyno irmão dcV. R. que todas,como parentas tão chegadas, k 
ncnh"i outrapefi&a quererão conceder precedência no dito Jenti- 
mento. E como nefie janto Mo de ir o aja tanta caridade, ç f amor f i a • 
tsrm l de huas religiofas pera as outras, ncnbúa de lias por canja de 
V ‘R .& das fenhorasfinas Jobrinhas {ale d.is rez-oes com mu as 3 que 
cilas tao bê j  abe con fiderarjadmitt ira que fie diga/fue fin tio  menos 
efla grande perda.

E fc ajtintamos ks razoes fobred\tas, que não âir/i coufa fora cie 
propoft o,que affirmar ,que ás oraçoesde todas E F .R R fqrte co tata 
i#dancii,çr tão coniinuamcntcpedião a Dcos a vida, &  fattde do 
Senhor Ârccbifpo fc  deite conferualo Dcos mais tempo na te m p e ­
ra c mparo,(fi reme dia de tant os :clar amente fie deixa ver,que e bem 
f i  data tambe a VV. RR, ficar,por clle Sermão,imprcffo pera fempre 
na memória,nao so dosJrcfente$,mas dos vindouros (pera exemplo 
de todos jfjftm  prelado,que foy(como na morte de hum mny nobre, 
&  virtuofo Sacerdote clijfe o P.S.fíieronymoj csccorurn bic^los, 
cGiricorinrn cibu? »fpe$ miferornin,fo):imen lugeritiuin,bordão 
dos cegos,comer dos famintos >cfperanç a dos miferaueis, .conjolação 
dos tnfie$,&  chorojòs4



Foi. i.

A V E  M A R I A .

‘Fona ejloratio cum ieiunio:eleemofna 
quam tbefauros auri recondere. Tobia: 12.

Aõeítaspalauras do Anjo S.Rafael,hum dosfete, 
que com particular aííiftencia eftaõ diante da Ma- 
geftadediuina. Foraõ dirás aos Santos Patriarcas 
Tobiaso velho, & Tobiasotnoço,;quando os ex- 
hortou a !ouuarem,&: engrandecerem a Deos po­

las mercês recebidas, 8c a fe occuparem, 8c exercitarem em o- 
bras gratas ao mefmo Senhor. Querem dizer,grande couía c 
2 oração juta com o jejum: & muito melhor c dar efmola,que 
a juntar thefouros,ainda que fejâo de ouro.Parcceráome accõ- 
modadas pera o prefente aâ:o,e!n que nos ajuntamo?,nâo sò a 
encommendar a Deos a alma do Senhor Arcebifpo.mas tam­
bém alouuar fuas virtuofas obras, Sc fazer algüa,poftoquebre- 
ue,menção dcllas,pera affimnoscoofolarmòs na falta,que nos 
faz fua aufencia,com entendermos, tiue quem eftando entre 
ròs foy dotado de tantas virtudes,poíluirà por caufa dcllas ja o 
Ceo,-Sc a(R não efquecido, mas lembrado de nór, comobem- 
auenturado,nos deitara de !à hüa grande benção. Parcceraõ- 
meftornou dizerjaccommodadasas palauras quepropuspera 
tr :n r dc feus louuoresrporque, como nellas fefaz menção das 
virtudes,em que parece fc efmercu mais,fica quem as louuar,8c

A engran-
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engrandecer, louuando , & engrandecendo a quem foi hum 
viuo retrato dellas.

Bem fei que fora melhor calar,& tèr íilencio nefta matéria: 
pois,como diíIe em outra occáíião femelhanteo grande Gre- 
gorio Nazianzeno,virtudes notorias, & conhecidas de todos 
( w  ais forão as do ncfTo bom Arctbifpo^ mais acertado è 

JÍAZtã, deixai sàconiideraçãodosouuintes, quámfcrtvone meomag- 
orAt. ro nam niraculipartemamputare que abocanhálas, dizendoas im­

pe rfenimente, & cortando grande parte das marauilhas, que 
nellas tidos enxergarão, & reconhecem • Mas polTo de algüa 
maneiraacodir aeíte inconueniente .* deixando porhüa parte 
aos bos entendimentos dos que eft.io prefentes,âs virtudes de- 
ítc grande Prelado,de que eu não fizer a deuida menção • 8c 
poroutra fatisfazendo da maneira que fouber,à obrigação, pe- 
ra que me poferão nefte lugar.

E a primeira coufa que digo em louuor defte noíTo grande 
P-ehd- ^era a qual fe cif aõ,&comprehendem muitas das que 
dolie poderá dizer) è que foy Clviítâo pera fi, 8c Prelado pc- 

Aug. ra nó".Os prelados,^ psftores,o$Reis, & Príncipes Chriftãos 
traH dr tenr/ ãiz o Padre Santo A ^u^inho^ lous offícios;hú de Chri* 
faftoii' ftão,Outro de paftor.JPuod Chriftiani fumns,propter nos ejl:qubd 
bas.c, i r.itempYAÇoÇiti fumus propter vos,Sei Chriftãoo Rey,& oPre- 

lado, è pera íl .* fer paftor, é pera os fubditos, èperaosvaíTal- 
los.Trocão muitos as mãos:faõ paítorespera fi, & faõ Chrif* 
taõs pera os outros. Muy efcrupulofos pera os outros, & nada 
pera íi:apafcentãofe,$r não tem cuidado algumfou tanto mo­
ta ) iaquelles que tem à fua conta.
Não afiim o noílb Arceb.ifpo:antes(como tenho dito jfoiChri 

ftãopera fi,&r paftor pera nòs.E prezauafe tanto de Chriftão, 
que ainda q ie tinha muitas outras partes,Sr grande nebreza de 
fang ie:tudoomaisem refpeito de fer Chiiftâo, tinha por zõ- 
bap3,Sr coufa de ercarnio: como de feu irmão Cefario, diffe o 

Nazi a. grande Nazianzeno* C tm multa, & magna ipfi fuppctercnt.-ad 
orat. 10 digni-

Sermao^qucfe pregou nas exequias



dignitatem tamcn hoc primam cr At, qtiod Chridixnns, & ejfct, &  
nominaretur^fic ,v t alit omniacum hocvno colUta hidus q ui dam 
ac xingA ipjiejfent.Dotado era de muitas perfeiçoés meu irmão 
Ceíano,nenhúa boa parte lhe faltaua • mas tod2s cilas coufas 
comparadas com a dinidade de Chriftão, de que íe e le tanto 
prezaua,nãoast íha em conta algüa- Ecom razão ( acrecenta 
o Santo^porque,como quem tam bem fe entendia, via que tu­
do o da vida sciby. pie tate m vero bonum •vntim preprittm ejfe, idem 
qitodqi tu to p erm a n ca tque só tratar de Deos, & reuerencia- ibtd% 
lo^bem proprio, & feguro. Aíbmo ctendeo também o noífo 
bòm Arcebifpo:&por iílonão fazendo cafodetudo o davi* 
da,sò de Chriftão fe prezaua: Sc por moftrar efte peito Chri­
ftão,não fez cafo de fazenda, não perdoou a gaftos, chegou a 
deixar a patria, & por ventura arrifeou a vida- E por a mefma 
razão todo feu trato era com Deos:toda fua vida erahúa con­
tinua oração, Sc contemplação:domaua feu corpo com adifei- t 
plina,comoafperocilicio,com o jejum: bonaeft eratio cum tc- ^  
zunio:quc£grande proua de Chriftão trato cõ Deos, Sc morti­
ficação d a carne-E aflim a boca chea podemosdizer defte nof- 
fo grande prelado, que era Chriftão pera íi* 3c também que era 
paftor pera nòs,nas muitas efmolas que fazia, as qu '.r* clle mais 
eftimaua fazer,que tér todas as riquezas da vida, & clecmojina 
magis quám thefauros auri recendere.
Neftas efmolas que fazia,era !iberali(fimo;3c aíEm feauia cm 

as dar,como fe folícm diuida. Difperfit,dcdit pauperibusjnftitia pj”l l l  
eins manet in fecttlnm feculi: cornu eins cxaltabitar inglória, ou- 
ueftfdizoPropheta Dauid,falando do varão i irtuofo > & te­
mente a Deo.^tão liberalmentecom os pobres,que parecia hü 
efperdiçado: não tinha refpeito a efte,ou àquclle,a todo^ man- 
daua dar.* as efmolas que fazia, os bés que repartia, dedit^àa- 
uaos,não os vendia,quer dizer,não daua efmolas por louuami- 
nh i0 ou refpeito algum humano: que iiíò é vendera efmola: 
ôc poio confeguinte quem aíli procede em a dar, ja recebeo feu

A  i  P r e *
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Sermão, quefe pregou ms exequias
Hât 6 , Premi'°>5c paga,conforme á doutrina de ChrifíonoíTo Senhor.* 

ôc não a terá no Ceo, nem pera fempre,ccmo o varão jufto,de 
PC i Queimostratandorcuja efmola, ou o piemio delia a de duiar pe 
' ' * 1 ra Cc.nprejufiith eius mancí infaculum feculi, E chama iufti- 

ça á eímohvporque o dito varão fantc,em a dar,dcuefe auer,co 
 ̂ mo quem deue , & h bom pagador,& não q er tèr o alheo em 

~cc ' ^  fuaca/cT>eclin<i(diz o autor daíbgrndo liurodo Eccleíiaítico^ 
fAtiperiy , *triUitiA Atirem tuAm^&rcddc dehitum tuum, Inclinai 
alegreme*. e,& femtrifteza algúa voílòsouuidos ao pobre: Sc 
pagailhee diuida em que lhecftais, iíto ò fazeilhc efmola,cha 
mando diuida à d . i efmola. E quem defta maneira procedecà 

P flm  ne^ a vida:cornn er. s eraltabitur in gloriA , Naõ fe lhe acabará o 
poder na outra vi ! a: tambcm de là acodiru aos que cá tinha k 
Ca conta-

2: -o >
Tubi a .
l i .

Com quanta razaofe podem, &■ deuem applicar, ouappro* 
pria' ode eftas palauras aonoíío grande prelado, claramente 
fe deixa ver: pois era hú efperdiçado ( fejame licito falar affim) 
era fazer efmolas^pois as daua, não vendiajque fem refpeito 

humano as mandauadarrpeisem asdarfe auia, corno 
c; .n deue;Sca(Ii dizia por vezes, que os pobres em pedirem 
ê iol3,pediãoo que era feu. Não há logo que duuidar,íe não, 
que terá o prêmio de tantas efmolas pera feinpreno Ceo: & q 
• lhe não faltara poder pera fazer grandes bésàqueiles, a que 

ca aeodin, fendo viuo,comobòm pafíor: 3? tamberiqcomo grã- 
e. jf prudente Chriftão,qüexomo a efmola fejahüa das azas 

com que a oração fobe ao Ceo, quem tão dado ersá oração, 
prudência grande moítraua,em fe valer da efmola pera íua ora­
ção fer mais aceita ã Deos*

O Cardeal Hugo, diiTe,que a ernção cra,como hüa aueíinha, 
que íeua recados da peüoc,que orn,a Deo;: Sr que as aza",com 
que voa, faõ jejum, & efmola: Scacrecenta , que o jejum a u z  
leuc,& ligeira pera ir depreíTa; Sr a efmola a foi talece pera que 
não cance no caminhc-E antes dclle diíTe ogloriofo Padre S.

Bernar-
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Bernardo,qne pera a oração penetrar osCeos, è neceífarioter ^  
duas azasjontcm pum  mnndi,ér afliilionem carffts9de(p!czo do ^  
mondo,& affliçâo da carne. Pola afíbção dá carne tende o 
jejum,difcip]ina,cil:cio,& coutas fcmelhantes; polo ctefprczo- pf^a , * 
do mundo, a efnacla: porque, como o que mais eftimais c o '  y 
mundo è o dinheiio ,ouoqueo vai, quem dà algúa deftas 
coufas puramente por Deos ao pobre,bem moftra o pouca ca­
io que do inundo faz,& queo defpreza, como prudente,& aui 
zado,pera aílim voar Tua oração mais f, cilmétea peos.Píudc - 
cia pois grade moftrou o noífo Arcebifpo,em fer caõ efmoler, 
como foi,nãosò pera íe moftrar bom paftor, mas também pe­
ra fe moftrar grande Chriftâo,&pera acompanhar bc o trato 
que tinha coirfDcos pola oração,& alcançar ddlebomdefpa- 
chodefuas virtuofa* pertençoês: que c grande meyo pera 
Deos nos fazer efmcla,Sc dcfpachar bem noííás petiçoês, aco 
dirmos da maneira que podermos aos pobres, & neceílitados.
Todos fomos pebí es em refpeito de Deos (diíTc o Padre fanto 
AguÜinhcJpois que remédio pera que elle nos faça a eímola 
de que temos neceílidaàO.Vt agnofcAt Deusjnenâicos fuos^gno. ç€rm ■ 
feite vos mcftdícosvcHrosj quereis ter bem defpscho de vcflàs^ 
petições, quereis que D e®s vos faça eímola, quereis que vos f j  
conheça por pobres feus,quando vos fordes a elíe ? nao defeo- 
nheçais cs voíTòspobres,fazeilhes as efmolas que poderdes, 
que com cila aza, Sr com a do jejum , veataõ veifas petições 
muito facilmente a Deos,Sr feraõ norelle muy bem defpacha Ifb,i z- 
•das Bonaefioratiocum ieiunio:& eleemofina mãgis,q:tám thefiut- 
ros AHrireconâere. D, Tb

NofTo Padre fanto Thomas tem por de tanto preço, Sr por in ndd. 
de tantacftima eftastresvirtudes,q nellasquerfe çõprehõdão ad.^.p 
ou a cilas fc reduza em corta maneira;St de certo modo todas 
as aponta pera iílo algüas razoés. A primeira,porque ^ / v ^
todos os bes q -e em ròs ha , ou feòbés de alma, ou bés do 
coix o, cu bc? da fortuna, cocuem a faber, riquezas, fazenda,

A 3 Sc to-
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& todos cs mais bés exteriores. E por eílas virtudes ciamos a 
làcm Deos todos eíles bés. Pula oração, os da alma.* polo jejum (ao 
ibid.ad çc reduz.como diz o mefmo Tanto doutor, a diiciplina, o
v  cilicio,& tudo o mais que pertence à mortificação, & sfíiiçao 

da carne) os bc> do corpo; que bem c afíiigdo, domalo, Sc 
fugeicaloá alma. E pola efmola finalmente fe daõa Deos os 
bcs exteriores, que tirais de vòs pera os dardes por amor de 
Deos ao pobre.E afsim qué fe exercita neftas tres virtudes, faz 
hum modo de proíilíaô a Deos,&r fe lhe dedica,cu dà de todo, 
como faz oreligiofo em fuaprofiirac')/na qualdà a Deos polo 
voto da obediência a alma,polo voto da caftidade, o corpo;po 
Ioda pobreza,a fazenda-

A fegondarazão do fanto è, porque por eftastres virtudes 
fe coreão, 3c arrancão as raizes dos vícios,& peccados.Tres rai 
zes aponta o Apoftolo fam Ioão na fua primeira Epiftola Ca* 

f. o An nonjcados peccados- Omtte.quodeft inmiwdo(dizellv)concupi 
fcenttA cArnis eft,& concupifcentia oculorum>& fupcrbiA vtta, os 
bés, que os mundanos eítitnão, & tem em conta, de hüa de 
tres raizes,procedem, &nacem;ou deappetiteda carne,ou da 
cobiça dos olhosou da foberba da vida.Centra oappetite da 
carne fe oppoem o jejum,contra a cobiça dosolhos ( ifto é con­
tra o defejo defordenado , com que os olhos fe vãoapos as ri­
quezas, & bés dafortuna, quaifquer que íejâojfe oppoem a ef- 
mola,-contra a foberba da vida (que è a ambição , & defordé 
que as peíTbasmundanas tem em fubir fem quererem reconhe­
cer ferem dependentes,nem ainda em refpeitode Deos)ieop­
poem a oração,com que nos fujeitannGs a Deos, & reconhe­
cemos depender dellc em tudo, Sc não querermos nada,fe não 
por fua via.

A terceira razão è, porque por eftas tres virtudes fe cerra a 
porta a todos os incentiuos, i3c metiuos de pecar . Todos os 
peccados que fazemos,ou faõ contra Deos, oucontraoproxi- 
mo,ou contra nòs mefmos.Ordenafe a cerrar a porta aosin-

centi-
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centiuos dos peccados,que faõ contra D cos, a oração: aos dos 
peccados, que faõ cõtra o proximo,a efmofo; aos dos peccados, 
que faõ contra nòs tnefmos,o jejum,& maceraçaõ da carne.

Pois,como eíte ncífo çrande Prelado tratsfíè rãro em todo 
o difcurfo de íua vida deitas tres virtudes: bèm fe deixa ver, 

cerrada teria s porta de íua almaa todos os vicios, &pec- 
cados,flc a feus motiuos,& incentiuos.-ccmo lhes teria cortado 
& arrancado as raizes;corr o com eftas virtudes teria todas as 
mais,pois neftas^como tenho dito jíecifraõ , &ccmprehendc 
todas.Efmerauaíe com tudo mais na otaçaõ, que nas outras 
duas virtudes,como quem conhecia,como verdadeiro humil­
de,que fem Deos,naõ era coufa a!güa,& que todo feu bèm de­
pendia delíe. Verdadeiro humilde diíTe,naõ fingido, como al- 
güs; os quais com razaõ copara o Padre S. Gregorio Nazian- 
zeno,a molheres,a que falta afermofura natural, & portanto, ^  
áà colores c$nfugiunt, fe valem de fermefura pcftiça, de cores,
& enfeites vaõs. êrAt*

Efmerauafe outro fí mais na oração,8r trataua por ella o def- Ií?' ! 
pachodefuascoufas com I)eos, lembrandofe tam pouco das 
coufasdefta vida: porque fabia muy bem,quã certo eftáodef- 
pacho em Deos,quam dificultofo nos Príncipes,& Reys da ter­
ra. Em vos irdesaDeos, pode auer duuida em vos elle defpa- 
char,3c conceder as mercês que lhe pedirdes,nenhúa.Eftando 
ChriftonolTo Senhor falando com a Samaritana,entre outras 
ccufas que lhe diíTe,hüa foi,fe Couberas a m ace que te Deos 
faz, & quem c o que te pedeagoa, tu for fita* pctijjès abeo, & 
dediffet ti Bi aquamviuam,} a pode fe r que lhe fizeras tua petição 
& elle te dera agoa de vida- Pozforfztan, pos duuida em lhe a 
molher pedir mercesrnão pos nenhüa em lhas elle auer de cõ* 
ceder Naõ.è aífim no mundo,naõ acõtece affim aos homes em 
reípeito dos Príncipes, & Reys da terra. Em vos irdes a elles,
& em vos valerdes dclles,quafí naõ hu duuida :8c è certo, ou 
quafi certo.,que vos naõ hão de conceder as mercês que lhes

Á 4  pedir.
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pedirdes. Do que (alemda efperkncia de cada dia) eft >õ os li- 
uros todoscheos.Polo que naõ me decenho neíta materia.*nem 
cm vituperar o defpropofico dos homé~, que tanto do deípa- 
chd do inundo trataõ;Ôt torno ac noííu Arcebjfj;c>queEâG£Ò 
polis vetoés apontadas íc eunoraua mais na virtude dao^açaõ: 
mas cambam pera polo trato,que ncila íe tem corn Deos; fe
vnir ao mcfmo Decs,& íe fazer hüa couía com clte.JQiú adbx- 
ret Domino,vnusfpiritas efi  ̂ ÇDem por caridade, Sc amor fe 
vnea Deo$(diz ©ApoftolaS,Paul ojf.izfe hãa couía c6 o meí- 
tno Deos,fazfe todo efpinto,como ciíerce forte (explica o P„ 
S.Epifeoiojque nâosò a aima do homem, que fe vnea Deos, 
fe torna efpidto mis também o corpo.dromnia qtupwt in bo- 
mine.vnns fpiritas fiunti todas as coufas do homem eípiuitual, 
aindacorporaisde cornaõ efpirituais.fe tornaõ efpirito • como, 
pcilo contrario,todas as coufas do homem dado aos appetites 
da carne,fe totnaò carnais,ate a mefmaalma, St tudo quanto 
notai homem carnal h A. phnpcortationem operatur > caro faãus . 
c tfinón folum ipf.i caro.fid omniafi anima,& alia caro fiunt, Pois 
como o noUò Arcebifpo procuraua tanto de fe vnir a Deos po 
lo continuo trato que com elle tinha na oração, não è muito 
de efpantar>fe tudo nelle era efpirito,fe viuia na carne,como fe 

,não viueranella,quero dizer,fe eracamcafto,fe era tam puro, 
como foi.íe nefta virtude'mitáua tanto a viuendã dos Anjos 
no Ceo. Tinhaíe feito húa mefma cr. ufa com D eos, o mefmo 
eípirito;tiijha Deos com clle trocado o coraçaõ.*que muito lo­
go que taô ca fia, tão purá,taõ efeoimada foile fu a vida?Q,ce na 
oração mude,«V troque Deosf filando ao noíto modo) feu co- 
raçaõ cõ o que ora, dcclaraõ bailantemente aquellas pa!auras 
daefpofa fagr ada,da aí ma faut z.cgo âirmio,& cormenmvigiUt, 
dei.tomc a dormir, ou poiíbme deitar a dormir fegurameute, 
porque o meu coração, meo Deos vigia por mim: chamando <i 
Deos feu coração,por fe D eos ter tcocad gou trocado o cora­
ção coma peííoa que o ama,3c trata paíticularmente-deo cõ-

tentar,

Sermão,que fepregou nas exequias



tentar,& feruir,& vnirfccomelle. Nefte taefmo fentído cha- 
maua o gloriofc mártir S.Ignacio a Chrifto Senho? nolfò feu 
amo; '-Amor mcns[á\z cilcJ iructjixus eU, o meu amor c amor 
crucificado •• quer dizer , aquclle Senhor a quem eu fem- 
pre trago err, meu coração por amor .-ou, aquelle Senhor, quo 
fe mc tem dado por coração, foy crucificado .• e amor fofrido, 
& quefofrepor quem ama.

E,feaefpofafagrada,3cos fantosfalão dcftamancira .• não 
doutra faia o mefmo Deos.Nos cânticos,onde lemos^Nefajci- 
tctisgneq; emgiUre finciatis diletlxm, lem os fetentaf & tem mui 
to fundamento no Hebreo)dilecUonem : conforme à qual ver- 
íaõ bèm fc vc como Deoschama a alma fanta,não só íua ama­
da mas feu amor- E no capitulo 8. do Gcneíis,onde lemos,odo* 
ratnfqi ejl Dominus odorem f u d u i t d t i s 4//,quecõtentou muí- 
toà Deos o facrificio, que lhe oífereceoo Patriarca Noe, 3c q 
diíTe, lèm algús conforme ao Hebreo,^/ Ait âd cor fuumy §c dif* 
fe ao feu coraçâc*chamando ao julto Noe, não menos que co­
ração feu. Vont:-de fua chama o mefmo Senhor polo Prophe- 
ta Ifaias a feu pouo no tempo da Icy da gr^ça,vindo jào Mef* 
fias, Nôn vocabcris vltra dcrelicta , fed vecabcris volunt&s mca, 
Não vos chamaraõ mais,pouo meu,depois que vier o Mcfsias, 
pouo defemparado,ou dcfconíolaác.-chamaruosaõ minha võ- 
taderque èo mefmo que chamarlhe feu coração,ou feu amor. 
T a5 mudado,& trocado fe tèm Deos naquellesqwe o amão,âc 
tratam»Sr tam transformados ferem elIesneIle,pcío particular 
trato da oração, Sc vniaõ de araor.E afsim cõ razaó pode afir­
mar,Sr dizer o que antigamente a fagcadacfpof\DiUBitsmcns 
mibizér ego illi , o n eu amado è todo meu,Sc eu toda fusrou.o 
meu amado,3c eu fomos a mefmacoufa. E, feno numero de­
ites amados,ou amantes de Deos.fe dcuccom tanta razaõcõ- 
taronoiTo Arcebifpo fcomo acima fica dito) com Deos fem 
falta tinha trocado o coração'cõ elle, 3c nelle viuia cfpiritual- 
mente;3c nelle também viuia o mefmo Deos, como cm fam
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JÍdPhí Sermão , quefepregou nas exéquias
lippti. Paalo,que por efta caufa dizia, mihivuiere Chrifius efi, que 

Chrifto era fua vida.
M.is,pofto que o trato corn Deos era tanto, & eftando na 

terra,moraua, 5c viuia no Ceo,St poloconfegninte grandes fa- 
uores, 3c mimos receberia do Senhor do mefmo Ceo-* com tu­
do nãodeixaiaa,quando era neceíTarioa íuasouelhar, de decer 
defFa contemplação,dcíle defeanço ao remediodellas. E nem 
por iiío deixaua de fer taõ Anjo,ou tam Serafim,como quando 
mais contcmplatiuc-*que quem deixa a Deos polo proximo, 
quando a ifTo è obrigado, fe Serafim era, Serafim fica: pois naõ 
è ifíoentaõ deixar a Deos,antes feruilo em coufa mais aceita 
ao mefmo Senhor. Là conta o Prophetalfaias hüa grande vi- 
faõ,que lhe Deos moílrou; na qual viò a Deos pofto em hum 
throno muy alto, 3c dous Serafins,cada hum de feis azas, com 
duas,das quais cobriaõ o rofto a Deos, 6c com duas lhe ccbriaò 
os pè$,8ccam duas voauaõ-Vendo ifto oPropheta,8c como os 
Serafins fe occupauaõ em louuar a Deos,começou a bradar,& 

r  . d i z e r , mihi quiei tacui, qiüa vir follutus hbijs ego fn m , Ay de 
v mim, que ms calei, 32 naõ louuei aDeos,como tinhade obri-

gaçaõ.Arazaõ foi,porquetenhoalingoa immunda, & atada 
pera falar em coufas fagradas.E efeaçamente tinha acabado de 
dizereftas palauras,quando voa,St parte hum dos Serafins cò 
hüa braza,que tirou com hüa tenaz do fogo do altar,pespa com 
ella purificar a lingoa, &bocca do Profeta* E né por açodir ao 
proximo deixou de íertãoSerafim,corno o outro,que fica»a cõ 
tinuando cõ os louuores de Deos.E aílim cõ razaõ fe pode cõ 

Bn. àc parar ã hüa chama de fogo(cõparaçaõ è do gloriofo Bernardo, 
*üorb. ainda que a outro propoíitojqwe voando eftà, 8ceftando vo?.' 
ifa.fer pois né por voar ao proximo deixa de arder np amor de Deos, 
4* né por arder no amor de Deos, 8c cõtéplar nele,de xa de voar, 

8c acodir ao proximo.Efte era sé falta o nofío grande prelado* 
a qué né o trato do Ceo tiraua o acodir a fuas ouelha$,néacõ- 
téplaçâg deD eos lhe cra impediméto pera remediar o proximo

Por
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Por outra fâzaõtábé às vezes parecia deixar a conreplsçaõ 

de Deos,em que taò deconuno fe cccupaua. Efla era pera ma* 
çerar,& affligit fea corpo/que ainda que era taò dado às obras 
do efpirito,6t taõ contrarioás da carne, fíaua tsõ pouco de li, 
por caufa da grande humildade, que fua alma ('como jà acima 
d ide) polia ia, que naõ sò cõ jejus,Sc abltinencias affi;gia& do- 
nuna feu corpo:mrts també cõ aíperas difciplinas, 6c rigorofos 
cilido?. E aísim o theíouro, que no feu eferiterio lhe foi acha­
do, as pedras p^eciofasjasncas perolaSjforaõ difciplinas cheas 
de ísngue atè a cmpunhadura;foi(alé dourres pequenosj hum 
cilicio inteiro de todo o corpo,també banhado emíangue.Que 
difciphnaua elie valenteméte,atè derramar muito,todo feu cor 
po,pondo diante de íi hü auental defaccc,em que tomaua o 
dito frngue.E depois do corpo bõ açoutado, 8c difcipIinado,re 
ftia o dito cilicio* Vede que aliuio feria,qae refrigerio. Mas,fe o 
naõera pera o corpo,erao sé frita pera aalma.*ié o naõera pe­
ra a carne,erao sé dtaaida pera o efpirito.* que as almas daquel- 
leSjCajoscorpos debilita o jejü,mortifica a abftinencia,afflige a 
diíciplina,atormenta o cilicio,Veoflorent^acpubeftunt, fiorecé, ^ AZUl* 
Sc reuerdecé pera cõ Deos,difíe o grande Nazianzeno.-de for- ° YAt' 10 
te o corpa enfraq«ec€;acquiré forças a alma.*fe a carne fe 
murcha;florece o efpirito• & final caentc,fe o corpo , Sc a carne 
eauclhecejremoça a alma3& o efpirito pera pedereõ mais a!é- 
to feruir>& amar a Deos,8r vnirfc com elle.

Podemos certo polas razoes apontadas, 51 por outras,que a- 
pontar podiamos,comparar efte noíTo grande prelado aos gra­
des fantos antigos, & ainda àqaellcefpant© do mundo (S. Ioão 
Baucifta digo)cõ qué fepareceo em tantascoufrs. E,fcme dif- 
ferdcs,que c temeridade querer comparar o noífo Arcebifpo, 
ainda que fojGTe mui virtuofo,cõ tão grande fanto, como foi o 
Bautifta,refponderuo3 ei o que refpondeo a femelhante obiei- 
çâoS.GrcgorioNazianzeno,qtietratandodos louuoresdchü 
Bifuo fanto,depois dc o cõ parar cõ muitos varoés iníigpes,cbe
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Sermão, q u e f e  pregou
ga ao eoparar não meno^quecõ o Bautifta:mas acrecenta,que 
fealguc otiucr por oufacio,-V atreuido cm fazer tal cõparação, 

Naz. entenda,que não è fuatéção antepor,ou igualar o fanto Bifpo, 
Ormt 20 qae trata,*/ qui inter valos mulicrttm omnes fuperauit, à-queU 

le,quc entre os nacidos das molhere?,{obrepcia, & vence a to* 
j r]cm *dos.*mas iô moftrar,qi!eo imitou,Sr quetcue algüa femeUian- 
ibidem ^ * :non cnimprobis viris exigium Uudcm nffert Jttmmow
1 virortm,velpxrttA imttatio,porque não è pequeno louuorpera 

os homes virtuofos,&(àntos pareceréledalgüa maneiracõgrã 
des,5f exceHenülIimòs varões, Sc imitarénos cm algüacoufa* 

Da mefma maneira poisrefpondo à dita cbieição, conuê a 
íaber, que cu não pretendo na cõparação,que fiz, antepor, ou 
igualar o noífo Arcebifpoaogrande Bautifta.*massò mcfíràr» 
que imitou a cftc monftro dc virtudes, Sc fe pareceo em mui­
tas coufascõ clle*Porque,fe o Bautifta tcue por habitação o de 
fcrto-.eíle de tal maneira viuia no pouoado polo ordinário tra- 
to,que no Ceo tinha, como fe viuera no mais remoto deferto 
domundo.SeS.Ioãopor fer mui parco no comer, chegarão a 

AUtAl dizer delle,que naõcomia,nébcbia:o Arcebifpo erataõ abfti- 
nentc,caõ moderado no comer,tão continuo cm jejuar, que o 
mefmo fe podia cõ razão dizer delle. Se o Bautifta era mui cô- 
ftance,& não fe roouia a hüa,& a outra parte,como cãna mo- 
uediíTaio Arcebifpo moftrou sépre grande conftanciu em to­
das as occafioês.Não o mcuia a hua,& outra parte, como fe 
fora canoa,qualquer vento, nc fc mudaua, como Lua, que cra 
vedes chea,ora vazia,por onde cõ razão c o neciocôparado a 

llcclef. JLu2>ftufrits fuut Lu?vi,tmiUtur:n\i% como o Sol ( a que o varão 
2 7 , fanto, Sc jafto fe copara, Homo fiwclus infapicntui manel jicnt 

«&?/)feer)pre ■eãau.i,8z permanecia no mefmo íèr-
Se o Bautifta andaua vcftido de cilicic.*o Arcebispo veftia 

muitas vezes febre o corpo ferido,& enfangoentado hü afpero 
cilicicf como acima diíTefalc doutro%de que mais ordifiariamõ 
k  parece qqevfaua, Se o Bautifta crarcligiofo, crafrade, era

morje.



' monje,conforme ao que,entre outros padres,diz S-íoão Chri* 
foftomo, conftderatc monachi dignitatem ve firam fcannes Prin. 
ceps vcstri cfl Uogm&tis ipfe rn on ac bus, fr a d e s, mon j e $, adu e í i í, & 
coníiderai a grande dinidade, & honra , que tendes cm íèr hü 
dos molhe?,&• príncipes do infticuto monaftico o grande Bau» 
tiíla.que fem falto foi frade,foi monje- Sc (comodiífejo Bau- 
tifta,era religiofo,era frade, era monjcno noifo Arcebifpo foi 
religiofo,foi frade,foi monje,não $ò em quanto mcftre de per 
feição (que os bõs prelados, os bõs Bifpos,qual o noífo Arcebif- 
pofoi,rneftres faõ de petfeiçaõ jmastãbé no muito amor,que 
a todos os religiofos teue>no refpcito cõ que os trataua. Virtu­
de muitodina defe Iouuar,& engrandecer nos prelados.*Sr co­
mo t?l a iouua,& engrandece muito S. GrcgorioNazianzeno 
entre as grandes virtudes de feu pai, que foi Bifpo, cuias oculi 
( dizofantoJad fidelcstcrrxjhmalios omnes,tnm preferí/??* eos? 
qui in foliiayía>& coelibe vila Dco viutmt:terra,& terrenis rebus 
r00/?jKf//j,fabeisquc he icuaua os olhos,fabeis cm que fe reuh? 
Nos lieis da terra,quaifquer que fofsê • mas particularmente,fCs 
erão religíofos,fe pro&ífauão caft idade, & dcfprczo das couías 
da terra.Efta virtude teue entre as mais o noífo Arcebifpo: a 
que cõ razão podemos por eíla caufa chamar pay dos frades: Sc 
elies,comobõs filhos lhe pagarão todos efte amor de pay,vin* 
do todos,Sr cada religião delíes por fi àeíba Sc fazerlhcfeu of- 
fideveoufa queategora não fe fabc que fizefee a glgü Arcebif­
po deite Reyno cm tc-mpo algü.

Se ogrande Baiitiíla começou muito cedo a feruir a nolTo 
Senhor,fe em menino era de idade perfeita pera conhecer, 'Sc 
reuerenciaraDeoSjôr etr» idade perfeita, menino na innocen* 
cia,& íingeleza:o nofíbArcebifpo tãobc não deixou pera a der 
radcira o tratar deDeos,cedo fe dedicou a feu fsruiço.em me­
nino foi velho,8c em velho menino: Sc não como muitos, que 
faõ cm meninos velhos pera o mal: Sc aílTm logo quaíi em nav 
ccndo fabc peccar,fabc offender a Deos, Sc ao proximo*. Sc cm
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velhos faõ meninos pcraobérpera o que lhes importa à fua faí 
uaçao*3c peloconfeguinte nada diíto isbê, ou fe haò, como íe 
nada difto-íoubetré.O noiTo grande prelado foi poio contrario 
velho cm menino pera o bé.'porque jà em menino era muy rc- 
portado>muy feíudo,mui cuidadofo tio que lhe impor c ma.*mui 
diligente no leruiçode Deos: Sc em velho foi menino pera u 
mal:pc is era tão puro,tão íingelo,nada cracauade ii, naó cui- 
daua mal de ningué.

Entre os grandesgabps,6c louuores, que S.Gregcrio Nszi- 
anzeno refere de íeu pay,Cía efte,que agora diífe,auia no nof- 

Naz. fo Arçebitpo,cõuéaíaber,íingeleza , Sc coftumes totalmente 
ornt.iy fora de enganos, Sc trapaças, rnter omnia ipfius ornamenta mbil 

#qne pulcbr~fciq; propriam^ac multitudini etiam çognittí eratyv t 
ftmplicitas,& mores doli exportes}Entre os íocmores>que de rneu 
pay polío relatar (diz o íantojentre as virtudes,que nelle suia> 
não tinha menor lugar, né era menos conhecida do pouo fua 
grande fingeleza,o não cuidar mal de ningué, não faber q cou- 
fa era engano,ouembufte.Ecomofua tençaõeraboa,3t a boa 
tençaõefcufa muito, acontecendo húavcz f conta o mefmo 
fanto)que afíinou por égano feu p2y hüa propoliçaõ herctica, 
que tinha nas palauras muita femclhançacó averdadeira,mui- 
todepreíTa cayò no erro qac tinha cometido , Sc feénsendoii 
dei le,retratandofe, não no animo,que fempre foi fiel, mas nas 
palauras,em que o enganaraõ>& aílimes homésreligiofos, 3c 
virtuofosforaõ os primeiros, que có eliefe reconciliarão , poc 
conheceré a pureza de fua téção,Si: coraçaõ. Atcnçaõdonof 
fo Arcebifpo era em todas ascoufas,qsefazia,boa,emtudo pro 
cedia sédobrés,& femrefolho,séf retratauade acertar: & pe­
lo confcguinte,feteuealgü defcico(que fc naò pode efta vida 
paflarscelles) muita dcícalpa teriapetacõ Deos,£tmuita dcae 
ter pera cõ os homeí. Siocuítts tuns[diz Chrifto)fuerit fimplex-, 

Maí. 6. totum corpus iau Incidam m/,fc a vofta rençaõ ( efta c hüa das 
& Luc explicações deite lagarjfòr íingcla, fòrboa^ obra també o 
i u  fetá;

Sermao,qúcfepregou nas exéquias



ferà;quer dizer,ao menosmuy defcolpadaficarà. Eraboaaté- 
çãodo noÜTo Arctbifpo fcoffioconfta notoriamente a todos^ 
fuas obras tãbé,que neila fe fundauão^ou feriaõ boa5> çu quan­
do onaõ fofsé,merece ícr muito defeulpadas.

Deite pouco,que temos referido da vida deíte grande pre­
lado, fc podedalgüa maneira inferir qual feria a iua morte.Por ^ í{fT 
q, feè verdade ( como è,& diíPeoo gloriofo P,S-Aguftir hoj q 
naõ pode morrer mal, quê viuebé, Nonpotcfí malc mori.qui be• rĉ .  
nc vixerit^Scqutm  boa vida fe aprede a bé morrer, D /fies bene c prja m 
?nori,fi didiceris bene vinereAz crer è,que que tal vidateue,tc- 
ria boa morte:qué na vida tratou de imitar a Chrifto Senhor 
noífojde fe parecercõelle,de otèrpor efpelho,& exemplc^na 
morteoteria por premi o. Hc ChriftoSenhcr ncíTc(difTeoP.S* 
Bernardo)fpecnlumpatisndi.drpramiumpatientis, efpelho pera ^ er'fer 
fofrermos,^ prerr.io dos que íofré. E hà algús,que queré a eíte 4°.fup. 
Senhor por prêmio, mas não por exõplo*. por fim feu, mas não Cant* 
por efpelho,Quam paneipott te Domine Icfu ire volunt>cum tame dàem 
adteperuenire nemo fit^quinoüt-.omncs velunt te frui, at non ita, f er• 2r. 
& imitari.-conrcgnare cnpitmt fid  non compati^Quão poucos Se f uP- 
nhor lefufdiz o mcfmo lanto jqueré ir a pos vòs, fendo aíEm, 
que naõ ha que naõ queira chegar aonde eftais .* codos querem 
reinar cõuofco,m?.s naõ padecer,& fefrer còuofce-Ex his erat Idem 
iile^qttidicebat.moriatnr anima?ncamcrteimlortt}& fiant nouifsi- ibide. 
ma mea hornm fimilia,optabat fibi extrema inttorum fednon ita & Nu. 1 $ 
principia> Deites era o rr.ao Profeta Balão,o qual dizia, que fof- 
fe fua morte, como a dos juftos, Seque o feu fim foíTe femelhan- 
teao fim dos mefmos juítos.De maneira,que queria o fim dos 
judos,mas não os principiosrdefejaua boa morte,mas naõ pro 
curaua boa,& fanta vida.

O nofíb Arcebifpo,fe defejou boa morte, procuroua cõboa 
vid< *fe defejou reinarcõChrifto,també padeceo cõ elle:fe de­
fejou de o achar,taõbê o bufeou. Por onde só falta o acharia, & 
feria fua morte,naõ mortedetodo(comoa dos peccadores, q
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porque toda a vidadormé, 8: defeanção,quando morre, mor­
re de todo/mas fonno,3rdefcanço,pois foi tua vida vigia-Scria 
fin morte qy ii a vida:não pera chorar,íe nãoYnuiro perâ enu> 
jar-Ebô ímai diito foi o quaõ bc recebeoa noua delia morte, 
quando lha dcraòrcomua não temeo,imitando mfto aogran* 

In v í- de Arcc bifpo de Milão S.Ambrofio, por conhecer quão bom 
t& Ainb Snõr ternos,quão amigo de premiar a qucoíerue.Recebeloião

Scrmao,que fepregou nas exéquias

& miferias/fobia ao ceo hüa alma clica de tantas perfeiçcés, 
yímbr. & virtudes. ZAir&niwr coelrftesvivtutes ex iUo confrapofo, fcopu- 
fcr. 1 4  lofoqJ dejerto aliquiindo afeendere anima f)c(Je fine mxgnornm Ube 
in rfi viliourm, Efpantaêfe os cfpiritos ccleítes fdizS. AmbroíioJ 
1 1 S. quando vé,que de hü deferco tão pedregofo,& fragofo: taõ 2 im­

pero,Sc trabalhofo,qual c o mundo, fobe hüa alma sé grsndes 
viciosSc peccado?.*quanto mais,fc a vire fo ir carregada de vir­
tudes,^ de riquezas efpiritu3Ís,como c de crer pimente, que 
fGbiria a alma do noíTo Arcebifpo . Grandes fcftas íém falta 
lbe fariao,8c grandes feftas fomos nós taõbé obrigados a lhe 
fazer,fe bé lhe queremos,como deaemos quer errpois entende­
mos,que cíià deícançadc*que té chegado a porto íegurcjcnds 
ja não ha perigo,que temer,-que eftà dento das mifenas, &r pe­
nalidades de hüa vida,que mais nome de morte, que de vida 
merecc/que cftaliurc do cárcere,que a cárcere compara (3ccò 

jNyfie. muita razãoJS.GrôgorioNyífeno o mundo,& os que viué nel- 
prai.de lc ã preío$,&’ aor q fac, & eícapão dclle a que efeapa, 8c fe liurà 
tnort. daprifaô.Por ondea nòqque nelle ficamos, auemosde chorar 

& prantear**pois ficamos expaft:o?,& arnicados a tantos peri- 
gos*pois o g.ujhojqucordinariarr ente podemos tirar deita vi- 

Alaz. da,não è outro' como diíTeS.Gregorio Nazianzenojfe não,^< 
oratt io ptura mala pariim vide amtts,par tim patiamur , p anime tia for t afie 

faciimuSjWc: de cada tzz mais males, 8c padeceios, 8c ( o que 
ainda c peorjpo* ventura comctclos**
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do Arceblfyo de Lisboa.
E,fe nos chorarmos polo rifco,em que eftamos,em quanto 

andamos nefta tida,viueremos cõ cautela;viuercmos na terra 
comofe nãoviueramos nella.-& trataremos sò da patria, cn- 
tendendo,quetudoomaisè vaidade,St vaidade grande, como 
difíè o Profeta, & ReySalamão, vanitas vanitaium, & omnia 
wz/V/o.S-GregorioNazianzenoaconfelha poreítacaufa,que 
tragamos fempre diante dos olhos d’alma dous mundos, conuc 
a f;sber,efte prefente,em que eftamos, traço,ènganoío, inconf- 
tante,cheo de perturbações,8t miferias,& outro eftauel ,ccnf- 
tãte,verdadeiro,diuino,em que não hà pertuíb3çaõ,nem con- 
fu faó.-porque com efta coníideraçaõ , nem nosenganarà efte 
falfo mundo,nénos entrifteceremos nas mortes dosbõs Chri- 
ilaõs-antes nos alegrarem os, vedo pera quão bom mundo fo* 
raõ,& quaõ mao mundo deíxaraõ •• vendo de que males os 
Deosliurou, & quebés,&’ mercês lhes fez-

Aícgremonos pois, ôcfaçamos fcfta (torno a dizer) na morte 
do noííò Arcebifpo.-pois foi pera melhor müdoqpois foi a def- 
cançar dos muitos trabalhos,que nefta vida teue .* demoslhe o 
parabcm da gloria,& bés.que poíTue liure de tantós males,In* 
gratituàinisrei e(Je connincimar (difíc em outra femelhante oc- 
caíiaõ o gloriofo Bernardo )ft*per omnibns,qu<epcr eumnobis be. 
ncficiaprouencrunt, fe non congratulamur ei, qui de labore ad ré­
quiem,de periculo ad fccuritatem de mundo tranfijt adpatremfèn- 
corrercmosnáo menos,q em crime cie ingratidão,íc tendo re- 
cebido tantos benefícios por fua via, lhe não dermos o parabé 
de tér paífado do trabalho ao defcanço.do perigo à fegurança, 
do mundo ao padre.Não lhe demos cccafíão de nos arguir de 
falta decharidade,8c amor, dicens, & ipfe,qiiod Dominns ad di- 
fcipulos ait,fi diligeretis me ganderetis vtiq^qtiia vado ad palrem, 
Dizendonoso mefmo, que Chrifto Senhorncíío dilleà feus 
difcipuíos vendoos tnftes,6t defconfolados por fua morte a fe 
metiuereis amor, feíteiareisíém falta verdes, que vou pera 
meu Padre Eterno-
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S e r m a a r f u e f e  pregou
E à nòs proprios podemos tâbcm dar o parabém de ir e.í 

te grande prelado diante de nòs; pois vai a interceder por nò 
como imitador de Chriíto noíio Redemptor, que foi per; 
Ceo a,Ter nofTo auogado, & interceder diante do Padre V. ter­
no- Se cà nos amaua,là não nos ama mcno5;afitesmais > como 
quem em tudo trate u de fe parecer com hum Senhor, que, fe 
navidaamou aos feus,maioresmoítras deamor lhes deu na 
morte,/» finem dilexit eos> Sc depois delia.’ & afíim de nenhüa 
forte Te efqueceràlà de nós,corno nem Ch.ifto Senhor noíiò 
fe efqueceo,indofe do mundo.

Não vos colho com tudo,que no meio deitas alegrias fantas 
derrameis também lagrimas:porq (  comodiíTeS Seuero Sul 
picio,relatando a morte de S-Martinho^feftejauão os difcipn- 
losa morte de feu medre, ;V prelado, & chorauãona juntamé- 
tçiquiA pium efiprtuderc Mr/tino,& pium efiflere Mnrtinum , ârí 
vnufiqnisc]^& fibiprafiãt. vt doteat>& illi àebetpvt gaudeat,Tédo 
per ii, jue era couta pia alegratfe na morte do fanco,polos bés 
que alcançara,St que ciibem era cou ã pia choráia, polo muito 
que neüe perderâorem derramar lagrimas de fentimento fatis- 
faziáo afua magoa.*em as derramar de alegria,em fazerem fe­
ita, a o que deuião ao fanto-Da mefma maneira pois.bèm pode­
mos feftejara morte do noíío Arcebifpo, Sc juntamente cho- 
ra!a:porquehüa,&outra confa,èpia,& fanta.Pia, Sc fantacou- 
fa è íblénizar fuabemauenturança,& gloria: -Sc outrofi, coufa 
pi a, & iantaé chorar noíla perda.

A qual foi tamanha,que com razão lhe podemos accommo- 
dar no pranto,quefizermos,húâsexcdlentcs palaurasde que 
vfa S.Grego io Nyífeno na raorie de húa pcsíòa muy princi­
pal,^? muy import te à chriílãdade,Pcrijt fidet z,ehtsy& jhidiurn, 
ecclefijt cj'fi/2A;ditariam ornAMsicdmmnms lAZÍAtorum f̂ir cifidcioi ft 
portas, choremos, que mjyta razão hà pera lüb. H que cal? Ac a 
bou(e com a morte do noílo Arcebifpo hum grande zelo da 
fet -úu m feruocofo defej0 (que nã0 hü a vez , mas muy tas per
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obra femanifeftou)de a coníeruar,& dilatar. Quemaii^Mor- 
rcò hüa firme coluna da Igreja Csthoftca* Acabcuie c çr nato

do Ar.ccbifpo de JL1sboa.
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pios) hum prelado tãozelofo do culto
aquelle porto fegurc,a que fcacolhião, cu, em cj ferccolhiaõ 
todos os aftligidos,6c perfeguidos: em que achauão remedio 
todos os pobres,as donzelas,as viuuas,asorfãàs. E sífm todas ^  
tèm razão de chorar fua grande perda, uigcat virginitatjsme- 
tetur viduitas^lorct órbitas ̂ agnofeant quid habuerint. pojlquám 
babercdefierunt,Derraraêfdizomefmo fanco)lagrimas as dò- 
zellas,pranteé as viuuas,chorem as orfaãs.*& nefta grande per­
da, íintàOjôt conheção obèm quenelle tiusrão - que melhor 
fe conhece depois de perdido»

E bèm cuido eu,quenãoèneeefFaria, peraos pebres chora­
rem nefta prefeote occaíiáo, apetfuafaõ deque víc.' porque fé 
ellachoraõ, 6e tèm chorado fua perda: 8t(oq é maispcia efti- 
marjeom fuas lagrimas lauaraô algüs pequenos peccados, que 
o noiíb Arcebifpo teria por purga t-F lenenoít^ pauperes (diz n . 'd  bc 
P.S, Ambroíio na morte defeu irmão S.Satyrc )&qtiòd multo or‘ü \ c 
eU pretiojius, multoq; 'vbcriusjacr^ tisfuiseius delicia lauerunt, ™°'{ 7 ’ 
chorarão os pobres a morte de meu irmão.vSr ( o que è de ma- 
ior preço,& importânciaylauarão cem fuas lagrimas algüs pe. 
quenos peccados,que nelle auia.

E noto aqui em lüuuor defte noilb grande prelado, que la­
grimas derramadas por pobres na morte calgúa peíToa ftõ hum 
grande final de que a tal pelba trataua muito de Deos, & dos 
proximo3,& pouco,ou nada de íl;qucera fubieita a Dcos,afpe* 
ra coníigo,caridofa pera os pobres: que fe efmcraua na oraçaõ» 
no jejum,&na efmoh*virude?,aque fe reduzem todas as mais, 
como a principio dizia,tratando das palauras do noíío thcnaa, ^
13ona eU oratio cum iciunio:& clcetnofina magis, qukm thefittros 
aurirecondcre.E adimos factos padres, quando trauõ de 1 u-
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uar algum jafto,que foi grande do mundo, ordinariamente re­
ferem as lagrimas,que ouue dos pobres,quando morrccKdando 
niüíb a entender,que morreò faatamente aquelle , cuja morte 
foi chorada dos pobres: & juntâmete,que naõ ò facildc achar 
outra femelhante peíToa.

Que é outra raraõ, porque também nos èlicito cherar a 
morte dcfte grande Arccbifpo, conuernafcber, adtffículdsde, 
que hn cm achar outro tal preladc,outrò femelhante paftor.O 

Jnvit ^.S^A^nbroio derramam Hflaitas lagrim a,quando lhe daaaõ 
j[-my  nona da raorted^lgurrt Birpo fanto:;^# cfuiu recefcrat,fedquix 

fepr&ce(fcrAtivei quiâdifficile cíjeteinfmodi inuenire. Naõ, por­
que morrera,pois foraa dcfcançar,íenaõ porque morrera pri­
meiro que elle, polo muito que defejsu; acabar eílcdifficultoío 
caminhoda vida prefence,Screrfenapatriacom Chriíio -*ou 
também, porque conhecía(jà entaõ naqucllc tempo, cm que 
auia tanta fantidade a grande diffículdaac cm achar rutro fe- 
melhante prelado. Por efta razaõ pois podemos também cho­
rar: & juntamente tratar de pedir com muita inftancin>& cffí- 
caciaaDeos,cm quanto naõ tiucrmot nouo Arcebifpo, 5c pre­
lado,fejo feruido de nos da-,Sc conceder hum paftor,qual con. 
uèm,hum prelado,que fe pareça cdmeíbe,que agora fe nos foi 
pera o Ceo.

Pcçamoslhc outro fi aja por bem de nos dar fuadiuina lu7, 
pera que nos naõ enganemos com hum mundo taõ fr.lfo , & 
mentirofo,qualèefte,em que viwemos: Sc que não tenhamos 
por vida efta prefente ( que mais nome de morte , que dc vida 
merec-).e aão o poros olho? na vida verdadeira,-nem chame- 
mos mor-te/cnãoaopeecadoíuois è morte d'alma , 8t eftòw- 

orAt tra rno^t.^ó do corpo. 77 na v í í a  efi ad vitam rcfpiccrc:vr?a mors 
peccatum cUenim &nim&inUritusCAb%ib vida hà eiifie S.Grc* 
gorio NazianzCnoA hüa sò morte. A vida cc&fifte em por os 
olhosem Deas.qae ca verdadeira vida, em tratar da vida fu­
tura, que fcmprc a de durar *& a morte empeccar,Srofrcncer a

Deos,

Sermão, que fcpregou nas exéquias
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Deoí;que c o peccado morte cfalma. Tudo o mais não mere - 
cenome devida,pofto que os mundanos tal nome lhe dérrvne 
nome de morte,ainda que muitos por hora a íiotao mais,que a 
que á Je durar pera fempré,

Epera cfte intento,que digo,naõ aproueit2i á pouco tratar­
mos imitar efte grande p;elado,paiecermo$os com el!e em 
fuasiníignes virtudes: parti-cularmente oo amor dc Deo?,& do 
proximo,na humildade,& dcípiezode íi,-cm tratarmos, como 
elle,de ter aChrrílo noíTo Senhor,naõ sò por prêmio,mas tam 
bem po cfpclhojSf exemple.-em naõquere;mos só o fim dos 
juítos, Sr fântos,como queria o mao Profeta Balaõ,mas també 
os princípios: em prccurarmos boa morte com boa, & fanta vi- 
da.*em ferui unos a Deos com tempo,5c naõ nos deixarmos pe-

E jã que nos confeífamos por filhos de talpay, & por dífei- 
pulos de tal meftrede virtudes(comofoi efte tão digno,&vir- 
tuoíb Arcebiípo)moíiremos,que nos prezamos de taõ grande 
honra,como eíta è,em caminhar polo roefmo caminho^, por 
queelle caminhotsem feguir íuas pifadas, ln  hoc (nimvcrosvos 
ciusfilios efíe probabitis fi paterfia 'viriliter infUtuta feruetis: Ecr.in
v t in c o  v id iftis , &  andifiis nb eo qitemadmodnm uos oporteat Ep. de 
ambuUre ftc ambtiletis)&abundetis magis.-fiquidem gloria, patris Mal ac, 
fapicntiafiliorum, Sabeis o,em que aucis de mcíliar íèides fi odfrat. 
ihos dc taõ bom payfdiz o glotioíc padre S. Bernardo, falan- Hibcr. 
docomhr.s religioíos Hibermos, & coníolandoos da merte 
de feu Bispo,8; padre S-MaLçhiasJem guardardes feus manda­
dos^: ordenaçoés;em procederdes,ccmo eileprocedeo •* em 
andardes no cs minho do Ceo polos mefmos pafTos, queelle 
andou, &■ cníinou.Ficareis deita maneira honrados per \ ói pa 
rccerdes cotu eJP.-Sr tarrbem o honrareis a elle,-que gloria, Sc 
ho ira è dopay tèr filhos fabios,Sc que bem procedem.

ra a derradeira.
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mp foi o ncíio Arccbifpo,cujas exequias hoje celebramos,que 
fc moítrem bõs íiíhçs em o imitar na vida, porque deita ma­
neira o imitara o também na boa morte, que ceue, morrendo 

em graça, como piamente cuidamos,queclle merreo; 
òc afíim alcançaraõ gloria eterna, qnkmrmht,'

&  vobisyrxfl&redignctur, qtti ruiuity&  
regnat tn jcunU fcculorum,

Amen.

Sermão, qup fe pregou nas exequias
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